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EI;ib"or»da esta lisín, promet- 
teu o hariio que da 'a uni premio 

prensa e da loteria, que estava As | cola por cavailerin e pelo 1G d® 
. . .moscns, mandou no ília 19 infanteria, dando baixa a todos os 

aos visitantes do jardim, que para evadir o jardim por 40 pí-aças d> 
fá í'sspm ba 'III ar. cavalleria e infanteriu, que agavro- 

Esse premi» e/a vinte vezes| taram o quadro, e evaçnaiuin o 
maior que a entrr.dq, (1000 reis • recinto. 
mas éra preciso pára ganhar, qulj Agora a fome, que é neirfa, 

alntnnos. 
Estes, ao Terem-se cercado», 

formaram no átrio da Escola, o, 
perlilados, deram vivas u Floriano 
Peixoto, a que os sitiantes imo 

^ , no bilhoté de ingresso estivesse' lia le empunhar a batuta, o fazer corresponderam, desalojando, de 
a. policia. 13 vji<-u.;ís/;io | ^ 3f}i • d,, bicho (pie elje barào e.om tine os bichos orgauiseiu um 1 ^'ionetas caladas, os cndiab-ados 
doja.i*d.im — jSecUwax» no . 1 . 6 cj 
13«oo1:í militar —í^itian- Pmti,r}l n Ullf quadro (caixa de Par. | concei to faipélico. \ secaciqsos, que rasgaram as tardas 
tes e sitiados! — Um r-e- dôr») que seria gniodadq de ma-i O snr. chefe de policia, que ; e pintaram o burro. 
trato <ci|i pfooissAo—O nhà, e-abertg ás seis e meia da ' certamente tem bons tympanos,1 Os maisflatnientos reuniram- 

laoi-irifoíso = Am tal de. pjuco se encommodará coin o rn-i se ein bandos, vagueando algum 
p^zets—< Pa lewtejoss oc , Kào tardou muito que o jo- gir do leito, o bramir do tigre, o i tempo pelas roas da capital, vic- 
1%<ÍC00C*<É1/0 -ÍLJ 111 lliUltlUO f • i i • i i - \ \ • . i i ' fni 
Piii!|eii-<> diabas—Oíj.n í?0 tosse n^nio eonoorn.io, e qjie! grunlnr do pouco,'õ latir do cao. j tonavam o retrato a q|eo de pia- 
deirfí, íem Pjineral—-Sup- 08 ilhrndos pers gnissem o barào U guinchar 4os mata ©o», 0 regou-: iiauo Peixoto, que levavam eia 
plica d'iiiiia vivava — 
TPractciH»" Pí»r ©leotrici-» 

para lhes dar palpites: a santa c«- ' gar da raposa, e com os berros do 

d . _ n/ío/a aln ia a cabeça dos teimosos : barào, que a estas horas, de cole- 
dade^-l^arbida. e as brigas nos bonda eram dia- rico, desafia os próprios eleimm- 

O Jardim Zoolo-nçq, que oc- r*aa e ,r,,|ito renhidas, por cama i tus-, por o reduzirem ao tempo dos 

capatem vasto te» reno em Villa- do tal chvjiez, que se tornou vacas magias. Yàfie retro! 
Izabel, àíihijrbios da capital, toi «m» e^le.iua uacioiial ^hkhojo-\ % 
fundado em 1884 per inuq socie- 9vh9l0>'am <lue arrasion nimtos á A pasmaceira indigena (Festa 

procissão. I iterwindp a pqiiçia fez 
cessar os bossqiias, apprehendendo 
o retrato, e prendeq 60 rapazes, 
que o governo mandou recolher 
ahima f n taleza, e que depois sol- 
tou, concedendo-lhes passagens. 

«O Paiz», sol licite e Jacrinao- 

dude aiionym:., e é administrado '"iseria e á loucura, por uào pode- it;li Li despertada no dia 13 ; ao. aluiu uma sub>cripçHo; e, com 
barào Drom- conter a despntreáda paixào ! ,j0 a^i-çp, á taide, pelo tropel de : Jerenriados,imploravam oobnlqqa pelo soeio gerente 

mond, conhecido niatrciro, e rato 
velho de grande faipo. . 

lòste refinado velhaco, co- 
nhecedor ila indole esseiKialuieu 

do jogo. 

As mulheres, sonhando com 
a biohaiià, roubavam os maridos 
para jogarem no inacac >,00 rc- 

te joifiidora do povo, lembrou-se, siilta lo era ganhar ò cafiíello do 
para altrahir os papalvos, de ins- barão', «^s operários, deixando 03 
tituir no jardim um jugo lirifo, em filhuS sem pào, çbíppRivam pa/pi- 
que entravam em scena vinie e te* por dez nnl ye para jogai em 
cilico bioharôcos vertebrados e :11 Çsttí 011 "'aquelle am.n .!; as cre- 
nâo vertebrados, que, se a mem 1- anças acons-uhava n os papás a jo- 
ria me nào falha, sào assim clussi- gui em no burro do pne e na c *bra 
ficados no reino animal: da mãe, e até os charlatães,iiiyen- chrismaram de 0\ tem cora cer- 

Eeào. tigre e cào (carnívoros, ta:,'1 ' c"in fivneiras, uirtas tezu, o diabo no bnchu! 
—dirjUigrados), touro, vacca, car- e C''C J-S 

cavaí jeria e pelas carretas de ri- _ oandade pHÍ« o» infedz^à' qua elle 
tilheria, que apressadamente se peidê. a, e que estavam sem pào, 
reuniam no quartel genera1, imra ■•ei" ubngo e sem meios para se 
seguirem pira, a Escola Militar', transporta.em aos pátrios laj-pg, 
onde havia uma sedição, que no on;lt3 decerto esperava os infelizes 
dizer unanime da imprensa, fôra uma cargadanôcho bem tangido, 
(omentada pelo jorna! «O Paiz», 
..ue nà > su defendeu da íremenda Até que emfim estâq feitas as 
(iecnsu.ào de aniquilar o futniQ pazes, e reatadas as relações dip- 
dc tantos rapazes. p! imaiieiís, com grande gáudio 

Esto «P..ia,» que os collegas uos di cá e dos di lá. 
A colonia pm tugneza, qua 

nos dias nefastos nào linlfa ntn 
   _ _ , E va vam a vida honiaia- ] A rúpasiaaa da Escola Mi.li- ^ fioqm que zelasse pelas suas pes- 

neirò, eabra, veado camello, e gj- dari p» pci/p^ear^-pam que tar, valentes deteusorea da ferrea soas e bens, receberá festivhmenfé 
rafa (ruminantes, bisulças) urso 0 Uiu;h> ficasse a pedir, comu Pe- legalidade, como lógica coiivincen- o novo ministro, o snr. conseihei- 

CcDi! | tu dos feito», passados, qinzeram, ro Th miaz Ribeiro, o niimnso au- 
A fl-iticeria durou ponco tem- 00.111 arrotos de basuiia, vaiar e tor dq D. Jnyme. Os !estej»§ de 

(carnívoro, — plantigrailo) cavallo ai0 

e burro(packydernias,— sol'pedes,) 
gallo., perue pavào (gidlin treos) 
elephante {jpuchydermn— prob <sc'- 
c/iojmacHCo (quadr omnno) porco (pa- 
ckyderrna,—commum) coelho (roe- 
dor) agnia (rapina) avestruz (corre 
dor a ou brevipennady) sobra (r.e- 
ptil) jacaré (saario) e borboleta 
(insecto). 

po, porque a ■ policia profimou e ip.»uliar o director da Escola, a : recepção serào brilhantes,e nelles 
riesu i.iu as aitoit de berliques e quem só deviam respeito como | toma parte activa a iilustrada re- 
berloqiíes, fazendo virar o fejtiçu superior jerarehico, por ter ex.- dacçào du «Joinal do Bruzil». 
contia os feiticeiros, que entraram jjulsado alguns alumuos, que in- 
110 xadrez. 

Nào pararam aqm as íaça- 

tringirani a disciplina. 

Tamanha valentia mavórcia 
No dia em que offieialmente 

se .soube aqui que estavam reata- 
nhas da policia que, justamente cheirou a esti.urp ao governo que, j das as relações diplomáticas, um 
indignada pelos .clamores da im- com energia, mandou cercar a Es- mameo hasteou eqi funeral a bau- 

LUJ JJJILJ . 

(5) FOLHETIM 

a ma do mau 

A,o dirlgir-se Roça para casa; te? .fiilgaria ver na ondulação das de reconhecer Lourenço. 
1 prestando apoio á avi flteresa-pas- vagas alguma memoria da sn 1 in- Lonrenço, qued'antes passava 
;sou junto delia uiji mancebo, que fauci.a, mi representavara-lhe em vida alegre e folgazã, transíorraá- 
todos diriam ser o niesmo que não ampla superfície o tumulo de suas ra-se em horaern pensativo e ti-iste. 
ouvira »mu prima quando o iriterro- iliusões? j Os seus companheiros sempre 

  gava, Ambos se olharam.'Nào era L' certo que em sua irapaci- o respeitaram, e agora ao m ris que 
isto casual, pi ique succedia quasi encla teria visto alguém que espe- se atrevem é a pÔVguntirem-se em 

Uma camisola azul e calça sempre. raya. voz baixa: «Que terá? s 
branca de neve, eram o seu vestii- Rosa, porem, deixou cairo Se os olhos a não denuncias-' Ao cabo cie alguns dias de o- 
ario. ramalhete sem querer, e Lourenço sem o rosto revelaria essa iíppaci* bservaçães, e quando voltavam da 

— Não dançaes, primo?—dis- que assim sé chamava o mancebo encia, qmrnd.o appareeeu em Ion- pesca, s 11 rprehenderam certos sig- 
se a mesma joyen a quem já co- também sem querer talvez, apa- gmqiio ho|iso,tte limá veia branca naes esfciiido a bciidò do saveiro, 
nhecem.is; vejo-te pensativo  n.hon-n, lovon-o aos lábios e foi se de neve, flu.ctuando na sup.críicie entre Lourenço e outra pessoa do 
afigura-se me que advinhei o mys- mui ditoso por aqueíle feliz aca- azul. porto. 
ferio. so. 1 Quando este barquinho assu-1 Rompia a alvorada de um dia 

O interrogado não respondeu. VI mpu no ponto em que parece que de piimayera 
OS que estão no estado era Desde" eqúélla tarde Rosa an- as aguas se unem com o coo, re- Tudo era admirável. Diaphana 

que elle se achava, nem ouvem, dava frequentemente abstracte;pas- cresceu a attem.-ào de Rosa, que, e transparente a abobada celeste; a 
yjm veein, nem entefidern senão sava horas inteiras junto da janella, deixando o trabalho, queria devo- aurora, com alva e mysterioça luz 
«quilloque abstrae a sua imagina- com os linrios olhos fitos no mar. rap ci m a vista o espaço que ha-'e arroxe idas côres reflectindo nas 

Que procuravam elles alli? via entre aiiuelle ponto branco e o límpidas aguas; as brisas puras 00- 
Seria para evocar a recordação logar em que estava. j mo a innocencia, aqui alli pratea- 

do que seu pae adoptivo lhe con-j Se vísseis no fiagil barquinho dos peixinhos salta do alegres co- 
Ocoorreu, porém, mn caso na- tára ácerca do que já sab mos se 11 m pescado" não perder de vista a njo querendo presenciar o ameno 

teve? » pass-u n'aqnel!a tempestuosa noi- janella Ôas floras, não deixai íeis espeotacufo da natareza./Coníinua/ 

çao. 
Acabou a festa, e todos Sc reti- 

raram. 



notável OÃcHpSor^iniieifo C!»Rgaí. | repara^ào para este «sii-eito torrào í so! 
Tuiiu a imprerwa liuaúncn»- que os viu naswr-. 

.sc, dando os pícounes a Portuga:!, j Ignoro a quero pertence a 
fex elogios ifunebres ao illustrc ex- i agua que diariaraeuto ali f-orre, a 
tincto. O gabinete Porjugneg do qual acaba ainda de inutilizar o 
Leitura. Beaeficeucia e iodas asq pouco qwe íaUa, com grave pre- 
instituições portuguezashasteaifiin I jajfo dos transeuntes, pois pôde 

■em funeral a -bandeira das quinas, i dizer-se que c impossível ali passar 
# ! sem liamedecer os pôs. Só vendo 

Vma viuva, tom duas filhas sc pode fazer ideia, 
menores. D, Marta Luiz Yaigus j Supplicam-se provldencvis, 
•de Moura, entregou ao snr. Presi- | evitando-me assim a necessidade 
dente da Eepublica um memoria), | urgente de voltar ao assumpto, 
paça qne lhe dissessem onde está •—Com regular luziuimito, 
seu marido Caetano Nicolau de 
Moura, negociante, preso na noite 
de 20 cTabril de 1894 por ordem 
do sardo coronel Moreira Cezar. 

Os beleguins encarregados da 
prisào, foram os alumuos milita- 
res., que andaram com a viu;ima 
de Herodes para Pilatos, atô que o 
suní-o homem o mandou fuzilar, 
sem forma alguma de processo,co- 
mo afirma a desconsolada viuva. 

Sem commentarios, por se- 
;rein muitas as queixosas! 

í; 
'Os bónus eléctricos contam 

"mais uma victiuia tio seu cortejo 
fúnebre. 

Nos princípios d'este mez 
trucidaram um moço de 16 ân- 
uos, estudante, filho do deputado 
Ponce de Loào, 

O infeliz ficou com a cabeça 
totalmente esmagada! 

Deus queira que o diabo nao 
me tente a figurar no catalogo dos 
taea bonds! 

Et ne nos inducas int&ntacio* 
nem. 

teve Jogar honteiui na egreja des- 
ta fregueziaafestj vi íade do márty r 
S. Sebastião, constando de missa 
•caníada. senuao c de tarde procis- 
são á eapella deste logar que foi 
muito concorrida, O mestre Pe- 
dreira deu novo testoliuiulio da 
saa incontestável competência. 

Fe li cito-o. 

Até a semana. 
Ufatkeus 

FACTOS OA SEMANA 

•fieira-da KejHrlôicií, v-oberia de [ cqr.hecimenio de quom c unjjetc, o j acertada, o al lentas as suas astn- parecer do snr.Araujo,e o snr.pre- 
■ertpc. depíoriivol csiadO euMiiio se encon-i cias, 6 de esperar de taes nomea- sààeiite. obedecendo » insinuação, 

Fswj Siucitcs q-oc lito grossci- trv a Calçada da «'''oiitedc Murga- \ çòas um hnihanlc rezultalo pai adcti ordem ao secretario para que 
-rsnmitc mosírou desagrado pol;, ; do». cõjrs ruina» impossibilitam o ellc*...... c pai a tcdos em ge nào passasse-inra a acta aquelle pa- 
pa z c vtmcui-dia entre as duas na- ! transito quasi por completo, vendo- | ral!. . . rocei! 
çõos irmôs, foi Deo dèciatio Mar- ■ mc forçado a. calcar um pedregti- | Qna iuel !à ; doce!. . , O snr. Araujo, ô claro, insis- 
lyr, o perna dc pau. que "foi cha- ; ilio em desalinho todas as ve- j —Chegou ha dias neste logar,' Lin, mostrando que a acta devia 
uiado-á policia, que lhe apprebeu- | zes que pecessito passar ao reino ; onde tencimia demorar-se algum conter tudo quanto se tinha pass.i- 

■ deu a bandeira. 1 vizinho pois como sabe é a única j tem pó, o snr. {,). (Jilestiuo Mar- do ua stssào, sob pena de nào ser 
Lm portugnez salvou-ílie a viu que ha de couiaimiicaçào. ■ tmes, diguo escrivão em Gromezort- a expressão da verdade, e que, se 

vida, e o pago c o da cobra cn-i Custa a crer que pçvonçào j de, (liespanha'. acompanhado da | assim nào succedesse, nào assignH- 
torjiccida, de que reza a fabula, tào populosa e onde $q diz haver ; isenr.'"' l). lisuinri, um peergão de , ria a acta ou a assignaria, fazeij- 
LSahd i alguns hómoiiã de representaçào ; estalo! | do menção da omissuo que nbl 

-í nào accordè mn do kliiiivg© qtte os " Qwjí felizes!, . , \ la houve. 
'O telcgitppho, no seu Iaconis- consome o se lembre de. com a, Ah! meu tempo!... ! Também lhe nào foi permit- 

"mo hiibitvrtl. noiieiou a morte do 1 devida justiça,pedir uma pequena | Já nào quero pensar n'is» < tida fazer declarações, o porisso 
retiron-se sem a assignar. 

Tudo isto produziu uai enor- 
me conflicto, nina barulheira in- 
fernal, de que só o snr. adminis- 
trador foi a causa, em virtude da 
in.-tigiiçào que fez ao snr. presi- 
dente,. 

Nós laincnfiimos que esfa sce- 
na sc desse, e, nào podemos deixar 
de ceiísurar a vidência que sc fez 
a mu membro da commissào, por- 
que sempre nos revoltaram as vio- 
leucias, parlam ella» d'onde parti- 
rem. 

Muito folgaremos nào ter do 
relatar factos semelhantes, que 
muito deprimem quem os practi- 
Ca. 

nrm.HiirMpHi 
Tlij-oírfl». 

Como dissemos niim dos nos- 
sos últimos números realisa-ae ho- 
je n esta villa uo theatro S. João 
a recita em beneficio dos festejos 
ao Santo Precursor, pela troupe 
drainatioa 4'amadores monsanen- 
ses. 

O theatro aclia-se verdejra- 
mente ornado à altura'e estaipos 
certos de que ninguém, e da me- 
lhor vontade, deixará de ir assis- 
tir a este espectáculo, já cm at- 
tençào ao fim a que é destinado o 
productó do riaesmò, já pelos uie- 
reeimenlos artisticoa efe que sào 
dotados os syqipáticos rapazes. 

Eis o progranuna: 
A primeira rcpreseutaçào da 

apulaudida comedia em 3 actos. 
Dar corda para se enforcar e 4 
comedia em um acto Milagres d,?- 
Santo Antonio. 

' A's 9 hora.s. 

Focciosis!»?!» jraJií 

Correu bastante agitada p 
muito irregularmente a sessão da 
Goiiiimssào do reeenseanj-snto d este 
concelho do dia 20 dbst-e meu, 
presidida pelo ser. Francisco Ro- 
drigues Barreiros. 

Procedia-se ao recenseumento 
da ir.cguezia de Aivaredo; estavam 
o digno parcho e o regedor .d'aqual- 
la fregueziu a informar á cerca dos 
indivíduos cousprehemlidos nu re- 
lação da Fazenda sobre coníribui- 
çào predial quando o referido re- 
gedor se lembrou de dizer que 
Yictoriuno Mendes, collectado em 

Está, a cada momento, agu- 1:900 reis d'aqne!la contribuição 

Vindo da Cachoeira chegou 
aqui 1:0 dia 16, o snr. Agostinho 
Fernandes de Barros,ex-negocian- 
te d essa praça. 

•v.daindo ordem de traníerencia 
para a formosa villa de Marim,do 
vizinho ixiuo, o snr. D. Celcdonio 
Llcdó, muito digno administrador 
da aduana de Ponte-Varges. 

Por falta de habitação com- 
fortavel, veio aqui fixar a sua 
residência, não lhe impossibilitiui- 
do o misero estado destasuôbcante 
elevação ir diariamente passar as 
horas de trabalho ao seu gabinete 
ua alludida aduana. 

Ser-me-ha sensível., e a fados 
que com elle têm relações', a ausên- 
cia de tão respeitável cavalheiro e 
sua ex.m' íamilia, attenlos os seus 
elevados seníimeutos e frio trato. 

Mi! íeUcidades é o que sincera- 
mente lhes ambiciono. 

—Tocou, ha dias, em Vigo, 
um vapõr de emigrautes com aes- 
tino ao Brazil, recebendo n'aqael- 
le porto alguns passageiros desta 

No dia 18 eoabaveou no pa- freguezia. 
qnéte «Bourbon» com destino ao | O cólera, que durante a via- 
Pará, em procura da arvore das gem os visitou, dizem ter-lhes cau- 
patacas. 

Desejo-lhe feliz viagem, e 
que lá encontre mil prosperidades 

sado trinta obitos. 
Ignora-s©,por etuquanto, se al- 

guns sào conhecidos d'aqui assim 

.Corintum. 
Au revoir! 

Verdeal Freire. 

ainda que non lieet ovudbus adirc mesmo servirá de espelho para 
aquciles que só nas terras de Sautu 
Cruz veê.n um porvir risouho. 

—Vejo peio «Intransigente,» 
com a maxima salifttaçào que o par- 

C/ \T> D F C14t iATT\ Tá/ 1 r i ' tÍ(Í0 tem çm S. Grego- 
(ôOlliljjbl OtS D E JS CIA l"io dous represemautes. 

Cita os nomes dos snr.ss Julio 

S. Gregorio, 12 do maio 

—Fci 

Augusto de Souza e Francisco 

era um vadio, que nào tinha modo 
de vida conhecido. 

Immediataiueijte um dos vo- 
gaes da commissào e o snr. admi- 
nistrador do concelho em grande' 
gritaria propozeram que fosse ex- 
ciuido aqneile nome, do recensea- 
mento. 

O outro vogal, o snr. Araujo, 
declarou que pela sua parte não 
podia deixar de votar contra se- 
melhautc proposta,ooisejue em vis- 
ta dos an.13 24 e 25 do decreto de 
28 de março, só em face de docu- 
mentos antheuticos se podia elimi- 
nar do recenseamento qualquer 
cidadão, e que contra o documtín- 
to antheuíico da Fazenda nenhum 
outro se apresentava, não tendo 
valor algum para o caso a informa- 
ção do regedor, demais a mais de- 
sacompanhada da do digno paro- 
cho. 

De nada valeu esta justissi- 
taa impugnação; o presidente vo- 
tou pela exclusão do homem. 

Até aqui ainda o caso pode 
desculpai'-se, porque a paixão po- 
litica cega os melhores entedimen- 
tos,. 

O peior c o resto. 

Quando se lavrava a acta da 

Sírtí-v» de 

No dia õ do oorreufe loi lan- 
çada ao rio Minho, no posto de 
ParaijliâojVcguezia ,de Penso, uma 
nova barca de passagem pertencen- 
te aos snrs.Joào Esteves Cordeiro, 
Maximiano Fernandes Pereira, Jo- 
sé Xavier de Castro eThomaz Jo- 
sé de Magalhães abastado? proprie- 
tários, da mesma freguezia. 

A nova barca recebeu o no- 
me de estreila assistindo ao acto 

sessão quiz o snr. Araujo que n'el- grande quantidade de povo, tanto 
la se consignasse a opinião que portuguez como hespanhol,s-íoeou 
tinha emitcido sobre áquelle inci- a gaita d'el pais, e subiram ao Ri- 
dente, como era regular e legal. ■ desenas e desenas de foguetes. 

G anr.-administrador, porem,' Foi uma verdadeira festa,não 
que, segundo consta, tem muita faltando merendas á beira fio 

adas dos respectivos go- Meu caro redactor, Douteiro Esteves,que iuillo tempo- ! vontade de saber, disse ao snr. acompanh; 
rc contractaram em gado vaccum. i presidente que.se elle o tosse, nào 

dira-me o dever levar ao Tal escolha crcio-a deveras j consentiria que da acta constasse o 



,líji-n:»,; d.e íV3eiyra.ço 

Tem sentido ocinsidevaveis 
piei horas da eiiíerrniiiade que a 
prostrou iio icito, coo) q que mui- 
to nos regosij.imas n ex."1' snr.8 

I). Emilia Tavarct!, cstiMuícci la 
filiia do digno eeerivào ;io f:i.'.'':i la 
nesta comarca sor. I.)oaiingQs Jo- 
sé dq Siiva i avaros. 

Jàslinianios. 
'WKSss^se 

«Si* s*t:íx»ç:'a> «lt*K 
iis-í-as«ls»« reèehiil»» «• tií",»4sEs:s!!:-,M 
s»<> liaziir tSus ffesleji»» 4*» ?i. J,>- 
ílo. / 

—Da es,1" snr." D. Augusta 
Maiia d" Anf uj poui aimotada de 
seda c uma venlaroja, 

— Da exA'4 snrA D. Florinda 
dWljreu, uni par dp jarras, 

— Da ex.'"* snt.'* D,x\Iánà Pia 
Pereira de Castro, um espelho e 
uma toalha de linho. 

—Das cx.:l"'", Bnr." D. pelfma 
e D.Ç J iscauç i de Castro Agevedo, 
duas figuras.costumes do Minho. 

—Da ex."a snr.1 D. (3q,i>dkla 
Julia Armada, uma ceslinha de 
porcelaná. 

—Da es.01® surA D. Josefina 
Rodrigues Passos, ama pregadej- 
ra eis setirn, bordada e uma tra- 
vesseira de cj-ochet, 

— Da es.'"' snr.* D. Virgiuiu 
Adelaide d'\!mAda, e irmà, uip 
pusAit jarras.' 

—Da ex."' snr.* D.Mariaíio- 
sa Raseasas e sua ex.'"3 filha, uma 
toalha, mp leque, grande cjuanti- 
dade de firinquedos para creknças 
e algumas /iij'iuterii's. 

—Da ex.1"" snr.* D. G-loria 
Pereira, um espelho deujystal. 

—Da ex."'" snr.3 D* Marií^ 
Alves de Souza Oliveira, um des- 
canço para relogi<>f .e uma peuuu 
com bico de ouro. 

—Da exA" snr/ D. Joae/a de 
Souza Araujo, um loucadoi sinho 
com espelho e dedal de prata. 

— Da 11 nja anonyma,meia,dú- 
zia de lenços de br.etauha de li- 
nho. 

uma (jpstinha com amêndoas. 
—Da mordoriia Jidia Caudi- 

d;i Pires, um. diabo. 
— D.i n.ordaòii} Hortense A- 

delaide ile Souza', uns sapaiiuliQS 
do porcelana q um passarinho com 
QVQS. 

— Da niordoma A leija Aq- 
gusta Gonçalves, dous noivos dq 
procelaiia. 

—'De Alexandre Maria 
mes, tfni segredinho, 

—Da ex,"? .-íjr/ D. Joaqui- 
na Fornaqdos Vaz, uma ohicaru p 
pires, gosto antigo. 

—-Da ex.'"* .■mr/ D. Joaquina 
R <s i de Souza Pinto, um írasco 
grande d"agiu de oolonia. 

% 

n<s«nitria tln Áneru^slo. 

Réaiisa-'íè hoje no pittoresco 
(oeal da capeiJg da Sealiora da 
Orada, a grande festividade e ro- 
maria da Aseençào, muito concor- 
rida dos povos d'esta3 immedia- 
çuos e ao reino yizn» ho. 

ta villa, no corrente unno. 
Gomo UjiQ houvesse teuipp de 

poder eniuduir-se idestedia, resol- 
veu a commissão dos meamos fes- 
tfj.is que cpnrihuc no dia 26 des- 
te qioz, pelas 4 horas da tarefe. 

EvXHHernçiió « nnmrnfSo. 

O 8urr José .JíistinQ Pinto da 
Sjlva Pereira foi exonerado de 
contador em Villa Noya da Cer- 
veira, por nao se ter nppreãenta- 
do a tomar posse nq prasq legal, 
sendo uonieiyio para aquelje Jogar 
o snr. AritQnip José da Cunha 
Villáriuho. 

KiiertBçn. 

Foram concedidos 60 dias de 
licença ao snr. dr. Joào Manoel 
Teixeira e Silva, digno escrivào e 
tafialiiâo na tíonjarca de Moo são 
desoippôuhando aqaelie cargo du- 
rante o goso da ailudida licença, 
seu filho e nosso particular amigo 
snr. Bernardino Ttiseira e Silva. 

Coutm«?»}>;%(« getral. 
Mal informados, dAseuvis ha 

tempos que se reaiisaviu ein Pen- 
so, no dia 5 deste mez ;> loiftivi- 
dude 'la cominauhào geral. 

Eiíectaa-se, porem, no pró- 
ximo domingo, como u)ajor ex- 
pleudor e luzimento possíveis. 

CoiK.mstiM»» s-cjtiaJíUraisn. 

Acha-se coustituida a com- 
miss^o municipal republicana does- 
te concelho, com os seguintes ca- 
y.alUeil'os: 

João Esteyeç Cordeiro, Ma- 
ximiano Fernandes Pereira, Anto- 
nio .Carjos Esteves,Domingos Fer- 
reira dAraujo, Julio Augusto de 
í^ouza V.iamia, Francisco Doutei- 
ro Esteves, Antonio Joaquim Es- 
teves. 

Não pode deixar de reconha- 
ce.r-se a importância que o parti- 
do republicano tem adquirido en- 
tre nós, em vista dos nomes aci- 
ma apontados, pois todos elles re- 

—Da me nina Argeniing. do | preaentaiu persoiiidulades que ss 
Amaral Albuquerque, mu quadro 
com ura rouxinol bordado a seda. 

—De D. Angelina Monteiro 
Guimarães, um relpgio com des- 
pertador. 

—Da exA" snr/ D, Julia 
Gomes Pinto da Cunha, uma cai- 
xa de doee. 

—De D. Alexandrina Fran- 
cisca Passos d'Aiincida Esteves, 
uma travesseira de linho. 

—De D. Olívia Osorio, uma 
toalha de crochet ,00111 fitas de se- 
da. 

—Da menina Maria Amélia 
de Castro Azevedo, uma chave na 
e pires. 

—Da snr/ S;Ujifia Gonçalves 
Soares, uma travesseira çie cro- 
chet e laços,de seda. 

-Da snr." Theresa de Jesus 
da Siiva uma garrafa .fie crystal. 

impõe ao respeito e oousideraçào 
publica pelo seu caracter e valor 
politico. 

Iilttppcrçãu »5o pesí*r.viàslais. 
Bob a presidência do snr. An- 

tonio Joaquim d'Azevedo Almeida 
il lustrado tenente coronej de ca- 
çadores 7, proçedeo-se no domin- 
go ultimo na secretaria da carnara 
municipal deste concelho á revis- 
ta dfinapecçào ás praças da pri- 
meira e segunda reserva domici- 
liados neste concelho. 

CmwIÍ»!-» .rSssi«Spâ|;.j»l. 

Não houve sessão da Cama- 
ra municipal no dia 15 do cor- 
rente, por falta de vereadores. 

Cxtuuncnto. 
Consta-nos ter sido pedida 

em casamento, pelo snr. Avelino 
Domingues Lourenço, abastado 
capitalista d'esta,villa a es/3 snr/ 
D. Maria Pereira de Castro, filha 
do snr. Bernardo Antonio Pereira 
de Castro, proprietário, da quinta 
de Eiró de Baixo, subúrbios d'es- 
tíi villa. 

Bleeí-Jíeiloirí», 
Já se acha instai lada esta re- 

partição nos baixos da casa do di- 
gno recebedor desta comarca snr. 
Gaetano José Mosqueira d'Ahuei- 
da, ao largo da misericórdia. 

Acha-se muito bem montada 
e com a segurança devida. 

domingo ultimo 

EKÍ:U5:«. 
Estiveram 

n'esta villa, os snra. dr. Manoel 
Maria Je Passos e Brito, digno ci- 
rurgiào-mór de caçadores 7, Al- 
bino Rebocho, aaministrador, e 
Abílio Augusto Lucas do Sobral, 
estimáveis cavalheiros de Valen- 
ça. 

Éditos de 80 dias 

Comarca de Mtdgaco 

Pelo juízo de <iii'eij.Q d'es 

ta coaiarca, e cartório do 

escrivão Ferreira correm édi- 

tos de 30 dias, citai)dp q 

íuizente em parte incerta do 

Bifjzii, Eurico Rodrigues, 

solteiro, para ua qualidade 

de {lerdeíro. faliar a todos os 

ter ri) os do iiiventario a que 

se procede por obito de Ma- 

noel Rodrigues, casado que 

foi comi a ioyentariante ca- 

beça de casai,Josepha Eopes, 

moradora ifesla yiiia, e abi 

deduzir os seus direitos 

dõntro do praso legal; pena 

de revelia. 

Verifiquei 

O juiz de direito, 

A Garrido. 
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Comarca de Melgaço 

Éditos de 30 dia? 

BOLETIM ELEGANTE 

UPesr. aruyos : 

Domingo —■ o snr. Luiz Au- 
gusto Gomes. 

jPiíxein annos s 

Domingo — o snr. Manoel 
de Jesus Fuga e a menina Au - 
gasta Ferreira d'Araujo. 

lorqarfeirg—o sur. D. Ani- 
ceto Rodrigues. 

Bí»i6«r. 

Realisou-se, como tínhamos 

—Veio ha dias a esta villa a 
D. Rosa Gomes Vianna 

de S. Gregorio. 
—Acha-se entre^nós o snr. Mir,eitos dentro do praso h 

gal; pena de revelia. 

8 

Pelo juízo de direito da 

comarca de Melgaço, e car- 

tório do escrivão Ferreira, 

correm éditos de 30 dias ci- 

tando os auzentes em parte 

incerta do Brazil— Adriano 

Augusto Lobato, Ovidio Lo- 

bato, Alberto Lobato, Julio 

Lobato, solteiro, Gelsemina 

Çandida Lobato è marido, 

Belarmina Olímpia Lobato e 

marido, Frederico Lobato e 

mulher,e bem assim Francis- 

co Joaquim Lobato, viuvo, 

páe e sogro dos i-eferidos,pa- 

ra na qualidade de herdeiros 

faliarem a todos os termos 

do inventario a que se proce- 

de por odito de Ermelinda 

,da Gloria ,de Souza e Castro 

sendo cabeça de casal D. 

Aurélia de Souza e Castro, 

moradora Festa villa de MeL 

gaço, e ahi, deduzirem seus 

Arthur Napuluào d« Maitos Tei- 
empregado da xexra Pmío, digno 

—Da snr/ Rosa ifires uma annunqjadq, no dia 19 do corren- estação telcgrapho postal, em Ca- 
toalha de linho com rendas. 

—Do D. Rita AlveSynrp mô- 
«Lo (ave nocturna). 

/—Da mordouís, Beatri? Go- 

re nte, o bazar de algumas pren - minha. 
o snr. das ofíerccidas pelas senhoras, cu- í —Está n esta villa, 

jo prodacto é destinado ás des- Luiz Augusto Gomes, de Mon- 
pesas dos festejos ao S. João n"es- são. 

Verifiquei 

O juiz de direito. 

A. Garrido. 
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JFornsfel ile 

À osa 91 ova do (?aulusio 

Largo do Chafariz 

Feliciano Candido iVAzevedo Barroso (o Cantinho), rro" 
-pine ta rio d'este novo estabelecimenta, convida o resjieilavt i pu- 
blico a qne visite esta recente casa de negocio, onde encon- 
trará variado sortido d'objeetos de mercearia, iazendas, Ioik^s, 
ferrugens, papellsria, calçado, e mais artigos de commercio 
por mi adi, os qrnes se vendem por preços módicos, em cu- 
ia oecasiào analizarào o bom gosto, inexcedivel limpeza e aceio 
dos mesmos, (82) 
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Antonio 3noi|uim Csírurs 

iiffl 

W 0 prppietario deste mniio conhecilo estabelecimento 
participa a todos os seus freguezes, e ao publico tm geral 

f que recebeu um grande sortido dos artigos seguintes: 
Lenços para bolso a 25 rs. e mais preços. 
Guardanapos a 25 rs. » » 

^ Grande variedade de riscados, a 50, 60 e 70 reis, 
1^5 Pannos crus, a 60. 70 e 80 reis. 

pjg! Camisolas a 100 reis. 
Outim de linho, muito barato. 
Picotilhds a 550 reis, o metro. 
Grande variedade em doce e bolacha, da fabrica da 

Pampniha. — Sortido completo em géneros de niercearia. 
—Calçado para homem, seuliora e creança. — Tudo mais 
barato do que na Guiliza 

Vender muit > e ganhar pouco, é o systema adoptado 
na LOJ1 NOVA DO ESTEVES. 
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Iprafct hn Commrrcio 

MELGAÇO 

Feliciano Can<iiíio d.'Azevedo Iíut-i-oso 
(O CANTINHO), snecessor do antigo negociante «RainSia», não po- 
de deixar de orientar os gene fregueses, qne este anti -o esta- 
belecimento coutinna a g sar os bons Créditos que sempre go- 
sou de «BARATEIRO», para o que podem expeiimentar e ve- 
jrâo a verdade do que se anrumeia. (83) 

ACHINAS DE COSTURA 

JERONTMO F. DE BARRAS, teu no seu estabeleumenll) a- 
celebres machunus de costura fvIEMOBíA 't* q «es lhe sào forneci 
das por JOSE M. DA OâMAjUc Poiue do Lima, a quem lhe foi dado 

fxchislvo de venda iiVste dislrclo. 
Mttchinas » 4õo0, 11:000,16:i;i30,22:500, 32:000, 40:000 reis 

e mais preços. 
VENDAS A DI NT" Eí.RO E A PRESTAÇÕES 

Ensino g-i-atis. 
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CBLLEGIO DE SiSM CLiS 1 
K^y-. 
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iSPUÍLElIlíS PDfiTUGOEZiS p 

NESTE eollegio propor- H 

ciona-se as alumnas inna educa- 

ção verdadeiramente christâ a 

H par do ttina iristmcçâo esmerada. 

bS; 0 ensino _ compreheude a 

ç; instrneção elementar e eomplc- 

igr' montar: língua írancoza, dese- 

§ nho, solfejo, musica, piano e 

| aanfo, lavores &. 

íg) Ao eseriptorio do ex.raosnr 

G dr. Antonio Joaquim DimXesJbr. pi 

■ : uecem-se prospectos a quem os pi 

requisitar. 

'tT 'ir^ - '«fiX KS&X 5Ç3fi25 

f-tr- 
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^Co)VLPANHIA pERAL DE ^EGUROS 

CONTRA FOGO 

ÚNICO representante em Melgaço, Feliciano Candido dAzeve, 
do Barroso (o Cantiuhoj, ^80) 

iCPiiS OE SiEfl (Ml BSIlll) 

"VeF e eFejr como 

As melhores até hoje conhecidas.—A JirftafjJcs sesianacs. 
Giandes descontos a vronipto pagamento. 
Vende-as em Melgaço, o seu representante. 

Feleciauo Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho). (81) 

Na ojjicina de composição e impressão do jornal 0 AL. 

TO MINHO, emMONSÀO. 
i 3-11 na de S. Fi'ancisco-3-4- 
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